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Resumo 
 

 

É possível re-equacionar os problemas subjacentes à temática da modelação da 

qualidade da água em albufeiras através de metodologias de resolução de problemas que 

emanam da Área Científica da Inteligência Artificial, assim como de ferramentas usadas na 

procura de soluções como as Árvores de Decisão, a Indução de Regras, as Redes Neuro-

nais Artificiais e o Raciocínio Simbólico. 

O presente trabalho descreve modelos para a previsão da qualidade da água em 

albufeiras. Um destes modelos fundamenta-se em técnicas de Descoberta de Conhecimen- 

to em Bases de Dados, enquanto o outro se baseia no Raciocínio Simbólico. Os sistemas 

sub-simbólicos apresentam-se como complementares dos sistemas simbólicos, permitindo 

a partir destes, elaborar sobre sistemas de previsão e/ou simulação do estado futuro da 

qualidade das águas em albufeiras. 

Verificou-se que as fontes de informação na área do ambiente, particularmente 

no que concerne à qualidade da água em albufeiras, são variadas, heterogéneas e complexas, 

encontrando-se dispersas por diversas entidades, organismos e instituições. Esta dispersão 

não só torna difícil definir e caracterizar os problemas como impede a tomada das melho-

res decisões para os solucionar em tempo útil. Uma solução para este tipo de senãos passa 

pela integração, difusão e armazenamento desta informação diversificada num corpo único 

de forma a permitir a partilha de conhecimento com quem efectivamente dele necessita. 

Neste trabalho é apresentada uma Agência para a Integração, Difusão e Arqui-

vo de Informação sobre a QUalidade da Água de Albufeiras - AQUA. A agência AQUA 

disponibiliza trabalhadores electrónicos inteligentes para tratar uma multitude de tarefas, 

tais como a comunicação entre os diferentes sub-sistemas, o enviar e receber informação 
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(e.g. resultados das análises laboratoriais, resultados fornecidos pelos sistemas de aquisição 

automática de dados, informação relevante sobre as bacias, tais como cartas, levantamentos 

topográficos, modelos digitais do terreno, fontes de poluição pontual, utilização do solo, da 

dos meteorológicos e climáticos, caracterização geomorfológica), o gerir, guardar e respon- 

der a pedidos de informação. A agência AQUA é, na sua essência, uma Data Warehousing 

associada a Sistemas MultiAgente. O objectivo principal passa por integrar, difundir, e arqui 

var grandes volumes de informação das mais diversas proveniências de forma a facilitar o 

rápido acesso à informação. A agência AQUA constitui um exemplo de aplicação de técni-

cas inovadoras da Área Científica da Inteligência Artificial a domínios do interesse público, 

neste caso à gestão e controlo dos recursos hídricos. 

 

 

Palavras-chave: Qualidade da Água; Data Mining; Descoberta de Conhecimento em Bases 

de Dados; Sistemas MultiAgente; Raciocínio Simbólico; Qualidade da Informação 
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Abstract 
 

 

New alternative approaches for modeling Water Quality Control in reservoirs 

emerged from the Artificial Intelligence arena. 

The present work reports models for the water quality forecasting. One of 

them uses Symbolic Approaches and the other uses Knowledge Discovery Techniques in 

Databases. The Symbolic Approaches so far developed appear as the most adequate for the 

resolution of this type of problems because they work with any and every information that 

outcomes from the reservoir. This model does not depend on a process of simplification 

and elimination of data like the Knowledge Discovery Techniques. 

Information sources in water quality control of reservoirs are distributed, 

heterogeneous, large and complex. The solution is to integrate, diffuse and archive this 

information under a dynamic framework, in order to share its knowledge with every 

information system that needs it. In this thesis, it is presented AQUA - Agency for 

Integration, Diffusion and Archive of Information about Water QUAlity in Reservoirs, 

which is an agency that supplies intelligent electronic workers called reactive agents, in 

charge of some tasks, such as communication, sending and receiving information managing 

and saving the information and answering to information requests. AQUA is, in its 

essence, a data warehouse to which is associated a multitude of Multi-Agent Systems. The 

main goals are to integrate, diffuse and archive large sets of information from different 

sources (laboratories, services, units, technical equipments) and to provide tools in order to 

implement communication with humans based on web based services. It is a promising 

example of the application of innovative Artificial Intelligence techniques in areas of the 

public domain, like the area of Water Quality Control. 
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